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Ofício n° 423/2016 Irineópolis, 04 de Julho de 2016.

Ao
Departamento de Licitações
Nesta

Prezadas Senhoras,

Cumprimentando-as cordialmente servimo-nos do presente para determinar a
Vossa Senhoria, que proceda aabertura de Processo Licitatório, na modalidade que
couber objetivando a"CONSTRUÇÃO DE BUEIRO DUPLO CELULAR DE CONCRETO
E LIMPEZA DO LEITO DO ARROIO SÃO PASCOAL COM 9,00 METROS DE
COMPRIMENTO. 2,5 METROS DE LARGURA E 2,0 METROS DE ALTURA, NO
MUNICÍPIO DE IRlNEQPt?kLS/SC."

Seguem anexi. documen^s necessários para aelaboração do Edital;
• Termo ae Referência
• Planilhalorçamentária\
• Cronograma físico-finafeceiro,
• Protocolo da licença ambiental,
• Convênio n° 2016TR001p59.

Certos de Vossa atenção para

estima e apreço.

Atenciosamente,

com o exposto acima, renovamos protestos de

JULIANO POZZI PEREIRA
Prefeito Municipal
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Oxnss» delicitacao

1. OBJETO

"rnNSTRUCÃO DE BUEIRO DUPLO CELULAR DE

MUNICÍPIO DE IRINEÓPOLIS/SC.'

2. CRITÉRIO DE ACEITAÇÃO DO OBJETO

A aceitação na entrega do referido objeta será de competência e

3. AVALIAÇÃO DO CUSTO PELA ADMINISTRAÇÃO DIANTE DE
ORÇAMENTO DETALHADO

Adescrição de se.iços e —

ssssss
IRINEÓPOLÍS/SC."

4. DEFINIÇÃO DOS MÉTODOS

Adefinição dos métodos aserem utilizados está de acordo
í]:t'rcados^ '̂'Lm:riardeSv:Tara° o^r^rde^^lê^^do «0 n=
•=So-Sonard??^^n^^ ^Spi^l -.^olif^.ue

izem parte complementar deste.

5. ESTRATÉGIA DE SUPRIMENTO

-Execução da drenagem elimpeza do leito do Arrolo São Pascoal, no Município de Irineópolis"
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.,«•fS z "r„r.=
OS efeitos negativos das chuvas.

o Obietivo principal éadiminuição de 9af
públicas, com escoamento rápido de aguas das chuva ,
alagamentos, inundações e deslizamentos. _

Tendo por finalidade implementar ações preventivas para reduzir e
minimizar perdas e danos provocados por processos erosivos e inundações em
períodos de enohentes esanear problemas de inundações eenxurradas, condição
essencial para se evitar aocorrência de desastre econtribuir na redução de perdas
provocadas, minimizando ainsegurança evulnerabilidade das comunidades iooais^

Oieito do córrego do Distrito de São Pascoal esta com a area e
vazão comprometida, oque faz com que as águas transbordem com as ocorrências
de chuvas torrenciais, alagando as margens e região em torno, causando danos
materiais epsicológicos apopulação, podendo até transcorrer problemas de saúde
pública, além do agravo provocado pela presença das águas da inundação, que
geram desconforto eintranqüilidade para mais de 200 famílias eaproximadamente
400 pessoas, incluindo crianças, que residem nas proximidades eregião em torno.

6 VALOR ESTIMADO DE ACORDO COM OPREÇO DE MERCADO

"S. »"lTo"pfo oi
115.511,88 (cento e qumze mil quinhentos
centavos), de acordo com o Orçamento,

6 1 DO PAGAMENTO

eTponsável eemissão do respectivo boletim de medição.
Após autorização eliberação do recurso "li ADR^ Canoinh»

solicitada a emissão do documento fiscal por parte da Empresa
certame para oseu respectivo pagamento.

Para a realização dos pagamentos deverão ser utilizadas as seguintes
dotações orçamentárias do orçamento vigente.
..Execução da drenagem elimpeza do lei.o do Arrolo Sdo Pascoal, no Município de Irlneopolls"
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09 - SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
1.007 - Construção de Pontes, Galerias e Obras de Drenagem
^(101)- 4.4.90.00.00.00.00.00.100-Aplicações Diretas
/ (103)- 4.4.90.00.00.00.00.00.0256-Aplicações Diretas

7. DEVERES DA CONTRATADA EDO CONTRATANTE

7.1. OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

> Acontratada, por seus funcionários ou pessoal contratado, obriga-se a
realizar aentrega do ob eto em compatibilidade com oContrato, bem como ede suante ra rLponsabi°dade as obrigações trabalhistas decorrentes da execução do
oreTentrContrato oContratante isento de qualquer vínculo empregatico
com ofmes^^^^^^^^ as sociais, bem como todas as obrigações nbutanas e
acessórias decorrentes do cumprimento do Contrato. E responsável bambem em
arcar com eventuais prejuízos, indenizações edemais responsabilidades, causad
à Contratante e/ou a terceiros, provocados, por ineficiência, negligencia, impencia,
imprudência ou irregularidades cometidas na execução do contrato,

> Acontratada se obriga a facilitar todas as atividades de fiscalização e
vistoria na entrega do objeto, cabendo fornecer as informações edemais elementos
necessários.

> Acontratada obriga-se a manter, durante toda a execução do Contrato
em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas, sob pena de rescisão
Contrato por não cumprimento do mesmo.

> Aoresentar sempre que solicitado, durante a execução do contrato,
documentos que comprovem estar cumprindo a legislação em
Sções alumidas' na licitação, em especial, encargos sociais, trabalhistas,
previdenciários, tributários, fiscais e comerciais.

> Acontratada assumirá integralmente aresponsabilidade pela substituição
do (s) equipamento (s) quanto àpossiveis danos que -nham aocorre^^^^^
' lecorrentes de carregamento, transporte ou outro, ate entrega e aceltaçao
' ismo por parte do responsável;

> Aoresentar sempre que solicitado, durante a execução do contrato
imentos que comprovem estar cumprindo a legislação em '̂9°^açôêfassumto'na licitação, em especial, encargos soca.s, trabalhistas,

prev denclários, tributários, fiscais e comerciais.

7.2. OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE

«Execução da drenagem elimpeza do leito do Arrolo São Pascoal, no Município de irineópoiis"
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1IcomsstoPsraanfrtetletó^

> o Município, por seus responsáveis, fornecerá informações úteis, boas e
necessárias a perfefta execução do objeto deste Contrato, bem como com relaçao
as demais condições aqui estabelecidas.

8. PROCEDIMENTOS DE FISCALIZAÇÃO E GERENCIAMENTO DO
CONTRATO

Afiscalização eocontrole referente àqualidade econformidade do objeto a
ser executado, serão de competência e responsabilidade
do Senhor Marcelo Girotto de Carvalho, Engenheiro Civil, CREA 134845 D/PR.

9. DO LOCAL E PRAZO DE ENTREGA

de Irineópolis / SC.

10. SANÇÕES POR INADIMPLEMENTO

ÀContratada que não cumprir com as obrigações assumidas ou com os
preceitos legais poderá sofrer as seguintes penalidades, isolada econjuntam

• Advertência;

• Multa de 10% sobre o valor do Contrato;
. Suspensão do direito de licitar junto ao Município por até 02 (dois) anos;
. npriaracão de Inidoneidade para licitar ou contratar com aAdministração

SuItTnS- kdeSção de inidoneidade poderá abranger, além da empresa, seus
diretores e responsáveis técnicos;

. Cinco décimos por cento (0,5%) do valor do |°"trat° por d,a, caso
•apasse oprazo para inicio da obra, acontar da Ordem de Serviço,
t . Cinco décimos por cento (0,6%) do valor do contrato por dia que exceda

prVzo contratual, sem justificativa aceita por esta Municipalidade,
. Rescisão contratual sem que decorra do ato direito de qualquer natureza

ã contratada.

..Execução da drenagem elimpeza do lelto do Arrolo São Pascoal, no Município de irineópolis"
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11. DISPOSIÇÕES GERAIS

Quaisquer duvidai que por ventWa surgirem em decorrência da execução do
presente objeto deverão \ser dirimidas jjunto ao Engenheiro Civil Senhor Marcelo
Girotto de Carvalho.

y Irineópolis (SC), 04 de Julho de 2016.

JULIANO POZZI PEREIRA
Prefeito Municipal

Prefeitura Mu,1. delíi(%ópoís
Estado deSanta Catarina

Fl n' OO

CoRissSoPerntjinenia de Lidtacao

-Execução da drenagem elimpeza do leito do Arrolo São Paaooal, no Kluniolplo de Irineópolis"
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rONVÊNIO n2 2016TR00I659, QUE
entre si celebram o estado
de santa catarina, por meio
0A agência de
desenvolvimento regional
DE CANOINHAS E O MUNICÍPIO
DEIRINEÓPOLIS.

PROCESSO DSUST 7U/2016

OEstado de Santa 05.6^88J96/S doravante
de Cano^ha^ .nscr^a Executivodenominada CONCEDENTE,ne ^35^449^69-53, Cadeira de Identidade n-
Ricardo Pereira Wartin, CPF nR/l2/l993 residente e domiciliado na Rua

nLt^e^rti representado 2^^^^

presente CONVÊNIO n- íJuioii^viui p-^Pral na 8 660 de 21 de junho de
Orçamentárias do corrente exercício, na Lei comolementar n® 101 de 04 de
1993. e nas suas ^27. de
maio de 2000. na Lei n" 16 292, de ^ 22 de junho de 2012,

I—~cafr
^i.o . S. Pasco. . aco.o

com as cláusulas e condições a seguir estabelecidas.

DO OBJETO EDA FINALIDADE

^USUU. primeira - Este Convêniopa\e=<ecução do objeto de largura e2,0m dedo S^do Arrolo São Pasr^al com W implenrentar ações
altura V Distrito de Sao Pascoai co provocados por processospreventSas para reduzir e enchentes Vsanear problemas de

inundações em períodos de ® apresentada pelo

te'o r quartlgra"este Termo de Convênio independente de sua
erosivos

inundaçõe^
Convener

Trabalho
transcriçê

RuaVIdal Ramos. 1005. Centro-Canoinhas/
Telefone: 047 36274000 /.

- aa.460-000
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DOS RECURSOS

CLÁUSULA SEGUNDA - Serão destinados recursos financeiros para a execução
do objeto deste Convênio no montante de R$ 115.511,88 (Cento e quinze mil,
quinhentos e onze reais e oitenta e oito centavos) sendo R$ 98,185,10 (Noventa e
oito mil, cento e oitenta e cinco reais e dez centavos) concedidos pelo
CONCEDENTE e R$ 17.326,78 (Dezessete mil, trezentos e vinte e seis reais e
setenta e oito centavos) destinados pelo CONVENENTE a título de contrapartida
financeira, conforme Plano de Trabalho.

CLÁUSULA TERCEIRA - Os recursos serão destinados pelo CONCEDENTE na
seguinte classificação orçamentária: 950001 - 270092 - 18 - 544 - 0350 - 0309 -
006488-44.40.42.02

SUBCLÁUSULA ÚNICA. O pré-empenho n° 2016PE00214 foi realizado em
28/06/2016;

CLÁUSULA QUARTA - Programa Transferência e empenhamento da despesa:

Programa
Transferência

Fonte de

Recursos

Natureza

da

Despesa

Nota de Empenho

Número Data
Valor(es)
em R$

2016006140 0122 44.40.42.02 2016NE0477 28/08/2016 98.185,10

DAS OBRIGAÇÕES DO CONCEDENTE

CLÁUSULA QUINTA - O CONCEDENTE obriga-se a:

I. providenciar a publicação do Convênio, em extrato, no Diário Oficial do
Estado como condição de validade e eficácia;

II. transferir os recursos financeiros para a execução do Convênio, conforme
cronograma dedesembolso constante do Plano de Trabalho;

•.acompanhar e fiscalizar a execução do Convênio por meio de visitas in
loco e fotos registrando todas as ações no Módulo de Transferências do
SIGEF;

.'.emitir Laudo Técnico de Supervisão assinado por profissional habilitado, a
cada medição, bem como incluir fotos da obra executada no Módulo de
Transferências do SIGEF;

Rua Vkla) Ramos. 1005. Centro - Canolntías /SC-^.460-000
Telefone; 047 36274000,^ „

-
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Fln° Cf]
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V. analisar as prestações de contas parciais e final no prazo de 60 (sessenta)
dias, contados da data da entrega das contas conforme norma aplicável;

Vi.realizar visitas in loco para verificar se a finalidade pactuada foi atingida, e
adotar demais providências administrativas no caso de o convenente não
enviar as respostas ao(s) questionàrio(s) (Anexo II);

Vil.avaliar e conferir a veracidade das respostas fornecidas pelo convenente
no(s) questionárlo(s) (Anexo II);

VIII.comunicar à Diretoria de Auditoria Geral quando não forem respondidos
os questionários pelo convenente e/ou os casos de não atendimento da
finalidade pactuada;

IX.comunicar ao convenente e ao interveniente, se houver, quando
constatada irregularidade de ordem técnica ou legal e suspender a
transferência de recursos até a regularização;

X. prestar orientação técnica ao convenente; e

XI.outras obrigações decorrentes do Decreto n" 127/11.

DAS OBRIGAÇÕES 00 CONVENENTE

CLÁUSULA SEXTA - O CONVENENTE se obriga a:

I. realizar somente as despesas previstas no Plano de Trabalho (Anexo I) e
durante o período de vigência do Convênio;

II. utilizar os recursos nas finalidades pactuadas;

. regularizar o processo de abertura e ativação da conta corrente junto ao
Banco do Brasil mediante apresentação de;

a. cópia do Convênio firmado pelas partes;

b. documentos exigidos pelo Banco do Brasil para abertura e ativação da
conta corrente, conforme normas do banco;

c. autorização de aplicação dos recursos financeiros em fundo de
aplicação financeira de curto prazo, ou, operação de mercado aberto,
lastreados em títulos da dívida pública federal; e

d. autorização de fornecimento de extratos e transmissão de arquivos, ao
Governo do Estado e ao Tribunal de Contas do Estado, contendo
infoimações sobre a movimentação financeira da conta corrente para

\ Rua Vida! Ramos, 1005. Centro -Canoinhas /sC-^^eO-ODO
_ - _' Telefone: 047 36274000^ Sc
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fins de fiscalização, análise dos dados e disponibilizaçâo das
informações no Portal SC transferências.

iV. depositar e movimentar todos os recursos destinados ao Convênio em conta
bancária única e específica, por meio de transferência eletrônica (TED/DOC)
e de transação eletrônica de pagamento de fatura de água, energia elétrica,
telefone, gás. e de guias com encargos tributários incidentes sobre obras e
serviços;

V. não repassar os recursos recebidos a outras entidades de direito público ou
privado;

Vi. executar as despesas observando as disposições previstas na Lei (federal)
n- 8.666, de 21 de junho de 1993 e na Lei (federal) n° 10.520. de 17 de julho
de 2002, sendo que para a aquisição de bens e serviços comuns será
obrigatório o emprego da modalidade pregão, preferencialmente na forma
eletrônica. A inviabilidade da utilização do pregão na forma eletrônica deverá
ser justificada pela autoridade competente;

VII. disponibilizar ao público o extrato do Convênio contendo o objeto, a
finalidade, os valores, as datas de liberação e o detalhamento da aplicação
dos recursos, em sua sede, no local da execução do objeto e em seu sitio
oficiai na intemet, se houver;

VIII. em caso de obras, colocar em local visível placas, conforme padrão definido
no manual de identidade visual do Governo de Santa Catarina disponibilizado
no sítio http://www.sc.Qov.br.

IX. em caso de aquisição de bens permanentes. Identificá-los por meio de
etiquetas, adesivos ou placas, contendo o número do Convênio e menção â
participação do Estado de Santa Catarina na execução do objeto
conveníado;

solicitar, quando necessário, alterações por meio de aditivo ou apostilamento,
no mínimo 30 (trinta) dias antes do término da vigência do instrumento, com
a devida justificativa;

realizar aplicação financeira dos recursos recebidos, enquanto não
empregados na sua finalidade, conforme previsto na Cláusula Décima
(Segunda;

)restar cantas dos recursos recebidos e da contrapartida na forma
astabeíecida pelo Capitulo XIV do Decreto n° 127/2011;

enviar as respostas do questionário de avaliação do cumprimento da
finalidade do Convênio (Anexo il) no prazo de apresentação da prestação de
contas final;

Rua Wdal Ramos, 100&. Centro - Canoinhas
Tetefons: 017 3627400'

1.460-000
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XIV. manter arquivada a documentação comprobatória das despesas realizadas,
Identificada com o número do Convênio, pelo prazo mínimo de 05 (cinco)
anos, contados da data da decisão definitiva do Tribunal de Contas do
Estado nos processos de prestação ou tomada de contas do ordenador de
despesa do concedente, relativa ao exercício da concessão.

XV. incluir regularmente no Módulo de Transferências do SIGEF as informações
exigidas pelo Decreto n° 127/2011;

XVI. manter atualizadas as informações do seu cadastro:

XVli. garantir o livre acesso, a qualquer tempo, de sen/idores do concedente e dos
órgãos de controle interno e externo quando da realização de fiscalização ou
de auditoria, aos registros de todos os atos e fatos relacionados direta ou
indiretamente com este Convênio;

XVIIl. arcar com quaisquer ônus de natureza, fiscal, trabalhista, prevídenciária ou
social decorrentes da execução deste Convênio;

DA TRANSFERÊNCIA DOS RECURSOS

CLÁUSULA SÉTIMA - Os recursos de que trata a CLÁUSULA SEGUNDA serão
transferidos à conta especifica do Convênio em 01 (uma) parcela, na forma
estabelecida no cronograma de desembolso constante do Plano de Trabalho.

SUBCLÂUSULA ÚNICA - Quando a liberação dos recursos ocorrer em 3 (três) ou
mais parcelas, a terceira ficará condicionada á aprovação da prestação de contas
referente à primeira parcela liberada e assim sucessivamente.

CLÁUSULA OITAVA - É vedado ao concedente repassar recursos fora do prazo de
vigência, bem como nas hipóteses de rescisão ou extinção do Convênio.

USULA NONA - A liberação das parcelas do Convênio será suspensa em caso
iescumprimento pelo convenente de qualquer cláusula do Convênio e

tmente quando constatado(a);

ilaridade na aplicação dos recursos;

atrasos injustificados no cumprimento das etapas programadas;

c) desvie de finalidade e do objeto do Convênio;

d) ausên
conform

:ia de informação dos pagamentos relativos à execução do Convênio,
o Art. 56 do Decreto n® 127/11;

RuaVidal Ramos, IMS. Centro- Canoinhas l/^C -:^.460-000
Telefone; 047 36274O0Ç
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e) qualquer circunstância queenseje a instauração de Tomada de Contas Especial,
na forma da legisiação aplicável è matéria.

DA APLICAÇÃO FINANCEIRA DOS RECURSOS

CLÁUSULA DÉCIMA - Os recursos, enquanto não empregados na sua finalidade,
deverão ser obrigatoriamente aplicados em Fundo de Aplicação de Curto Prazo ou
operação de mercado aberto, lastreados em títulos da dívida pública federal, com
rentabilidade diária, aplicação e resgate automático.

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA - As aplicações deverão ser direcionadas para os
Fundos de investimento classificados com Grau de Risco "Multo Baixo",

SUBCLÁUSULA SEGUNDA - Os rendimentos da aplicação financeira deverão ser
devolvidos ou aplicados no objeto deste Convênio e estão sujeitos às mesmas
condições de prestação de contas exigidas para os recursos transferidos.

DA CONTRAPARTIDA

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - O convenente compromete-se a aportar na
conta bancária única e específica do Convênio a quantia de R$ 17.326,78
(Dezessete mil, trezentos e vinte e seis reais e setenta e oito centavos) a título de
contrapartida financeira, nos prazos estabelecidos no cronograma de desembolso.

SUBCLÁUSULA PRIMEIRA - A modalidade da contrapartida não poderá ser
alterada após a celebração do Convênio.

SUBCLÁUSULA SEGUNDA - O aporte dos valores deverá ser proporcional e
anterior a cada parcela repassada pelo concedente.

SUBCLÁUSULA TERCEIRA ~ O convenente poderá aportar antecipadamente o
vator integral da contrapartida para a execução do objeto, em caso de atraso no
repWse dos recursos pelo concedente.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - Se o convenente deixar de comprovar o aporte
da cor*rapartida financeira, o Estado não realizará o(s) repasse(s) prevjsto(s) no
cronograma de desembolso.

CLÁUSl LA DÉCIMA TERCEIRA - A aplicação da contrapartida deverá ser
comprov 3da no mesmo processo de prestação de contas dos recursos transferidos
pelo Est! do e se subordinará às normas do Decreto n° 127/11.

Rua Viciai Ramos, 1005.Cenlro-Canoinhas^C -^9.460-000
Tetefone: 047 3627400^
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DAS VEDAÇÕES

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - O Convênio deverá ser executado em estrita
observância às cláusulas avençadas e às normas pertinentes, sendo vedado ao
convenente;

I. alterar o objeto do Convênio;

II. realizar despesas a título de taxa de administração, de gerência ou similar;

ill. o pagamento, Inclusive com os recursos da contrapartida, de gratificação,
serviços de consultoria, de assistência técnica e congêneres, a servidor ou
empregado que pertença aos quadros de pessoal do concedente, do
convenente e do interveniente;

IV. utilizar os recursos em desacordo com o previsto no Piano de Trabalho,
ainda que em caráter de emergência;

V. realizar despesas em data anterior ou posterior à vigência do Convênio;

VI. o pagamento a fornecedor em data posterior à vigência do instrumento, salvo
se expressamente autorizado pelo concedente e desde que o fato gerador da
despesa tenha ocorrido durante a vigência do instrumento;

VII. realizar despesas com tarifas bancárias, multas, juros, inclusive referentes a
pagamentos ou recolhimentos fora dos prazos;

VIU. movimentar a conta corrente por meio de cheques, utilizar o cartão
magnético nas funções crédito ou débito, e efetuar saques;

íX. realizar despesas com publicidade, salvo as de caráter educativo, informativo
ou de orientação social, da qual não constem nomes, símbolos ou imagens
que caracterizem promoção pessoal;

X. o pagamento de despesas com pessoal ativo, inativo ou pensionista do
convenente ou do interveniente com os recursos do Convênio, quando o
convenente for ente da federação;

1. repassar os recursos recebidos a outras entidades de direito público ou
privado;

Xll.\SUBCLAUSUlJ^ ÚNICA - Não constitui alteração do objeto a ampliação ou
edução dos quantitativos previstos no Plano de Trabalho, desde que não
rejudique a funcionalidade do objeto e seja autorizado pelo concedente.

DATRESTAÇÃO DE CONTAS
Rua Vidal Ramos, 1005. Centro-Can^nhas/^J^-^^60-000

Telefone; 047 35274000/
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CLAUSULA décima quinta - o Convenente fica obrigado a informar no Módulo
de Transferências do SIGEF as despesas realizadas, na forma do art. 56 do
Decreto n° 127/11, e a apresentar a prestação de contas na forma dos artigos 63 a
64 do Decreto n° 127/11,

SUBCLÁUSÜLA ÚNICA - Fica vedado ao convenente não pertencente à
administração pública registrar no Sistema Integrado de Planejamento e Gestão
Fiscal (SIGEF) as despesas com folha de pagamento contendo identificação dos
empregados (indicação de nome ou CPF); o cadastre dessas despesas poderá
conter o valor global pago a titulo de despesas com folha de pagamento, ou ainda,
os valores pagos a cada empregado sem indicação de nome ou CPF, sendo de sua
exclusiva responsabilidade eventual dano causado pela violação da intimidade e da
vida privada de seus empregados, caso as informações inseridas no SIGEF sejam
disponibilizadas ao ptjblico em geral.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - O convenente fica obrigado a apresentar as
prestações de contas parciais e a prestação de contas final, no prazo máximo de 30
(trinta) dias, contados do término da vigência do Convênio, conforme artigo 65 do
Decreto n® 127/11.

SUBCLÁUSÜLA ÚNICA - O convenente deverá enviar as respostas do questionário
de avaliação do cumprimento da finalidade do Convênio (Anexo 11) no prazo de
apresentação da prestação de contas final;

DA FISCALIZAÇÃO DOS RECURSOS

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - O concedente deverá acompanhar e fiscalizar a
execução do Convênio de forma a verificar a regularidade dos atos praticados e a
execução do objeto, conforme o Plano de Trabalho.

JBCLÁUSULA PRIMEIRA - O concedente e o interveniente, se houver,
acWipanhará por meio de visitas in loco e fotos a execução física do objeto,
EssVs) ativldade(s) será/serão executadas por servidor designado pelo Secretário
Execkívo da Agência de Desenvolvimento Regional de Canoinhas.

SUBCl^USÜLA SEGUNDA -Quando oConvênio envolver aaquisição de bens ou
a prestação de serviços em valores superiores a R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) o
concedente deverá obrigatoriamente realizar fiscalização in loco a fim de aferir a
regularidade na execução do objeto pactuado.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - O concedente deverá registrar no SIGEF o
acompanhamento e a fiscalização da execução do objeto do convênio.

SUBCLÁUSÜLA ÚNICA - O concedente deverá emitir Laudo Técnico de
Supervisão, no caso de obras, a cada medição, assinado por profissional habilitado,

Rua Vidal Ramos, 100S. Centro- Canoinhas^C-5,&B.460-00Q
Telefone: 047 35274000;/
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cx)m registro no órgão fiscalizador de profissão, bem como inserir no SIGEF fotos da
obra após a emissão do referido laudo.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - Os recursos liberados por meio deste Convênio
estarão sujeitos a procedimentos de fiscalização in loco por parte do concedente.
pela Diretoria de Auditoria Geral da Secretaria de Estado da Fazenda e pelo
Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina.

DAS ALTERAÇÕES

CLÁUSULA VIGÉSIMA - Este Convênio poderá sofrer alterações por meio de
termo aditivo ou, nas hipóteses previstas no art. 43 do Decreto n° 127/11, por
apostilamento.

SUBCLÁUSULA ÚNICA - As alterações deverão ser propostas, no prazo mínimo
de 30 (trinta) dias que anteceder o término da vigência do Convênio.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - As alterações de valor estão sujeitas aos
limites previstos no § l"" do art. 65 da Lei federai n" 8.666, de 21 de junho de 1993,
bem como à autorização pela Secretaria de Estado da Casa Civil - SCC.

DA ASSUNÇÃO DO OBJETO PELO CONCEDENTE
CIjÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - Ocorrendo a paralisação da execução do
objeto ou outro fato relevante a critério do concedente, este poderá assumir ou
transferir a responsabilidade por sua execução, de modo a evitar sua
descontinuidade, sem prejuízo das penalidades a serem Imputadas ao convenente
3elo descumprimento parcial ou total deste Convênio.

CLÃUSi
inclusive

aplicados
comprova*

OLUÇÃO DOS RECURSOS E DA PENALIDADE

VIGÉSIMA TERCEIRA - Os saldos financeiros remanescentes,
is provenientes das receitas obtidas nas aplicações financeiras, não
no objeto pactuado, deverão ser devolvidos pelo convenente. A
.0 da restituição deverá serfeita pelo convenente ao concedente.

SUBCLÁU
proporcion
independei

-ULA ÚNICA - Adevolução dos valores será realizada observando-se a
lidade entre os recursos transferidos e a contrapartida,
temente da época em que foram aportados pelas partes,

Rua VWal Rainos. 1005. Contfo-Canoinhas I
Telefone: 047 36274000 '

-ea,46CK)00
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CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA - O convenente deverá restituir ao concedente,
atualizado monetariamente desde a data do recebimento pelo índice Nacional de
Preços ao Consumidor {INPC), e acrescido de juros de mora de 1% (um por cento)
ao mês desde a data do inadimpiemento:

I. o valor integral dos recursos transferidos, quando:
a) não executado o objeto conveniado;
b) não atingida sua finalidade; ou
c) não apresentada a prestação de contas;

II. o recurso, quando;
a) utilizado em desacordo com o previsto no convênio;
b) apurada e constatada irregularidade; ou
c) não comprovada sua regular aplicação.

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA- Os valores deverão ser devolvidos à conta n°
950015-4, agência n° 3582-3 do Banco do Brasil.

DA APURAÇÃO DE IRREGULARIDADE NAS PRESTAÇÕES DE CONTAS E
DA TOMADA DE CONTAS ESPECIAL

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA - A omissão no dever de prestar contas sujeita o
convenente ao procedimento de Tomada de Contas Especial para ressarcimento
dos valores repassados e julgamento pelo Tribunal de Contas, sem prejuízo das
demais penalidades legais cabíveis.

LÁUSULA, VIGÉSIMA SÉTIMA - Irregularidade na prestação de contas que
ir^ 3rte dano ao erário sujeita o convenente a procedimento administrativo próprio
p Kressarcimento dos valores repassados e a julgamento pelo Tribunal de Contas,
S' Î ejuizo das demais penalidades legais cabíveis.

DA DENUNCIA

CLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA - O presente Convênio poderá ser denunciado,
formal e eiressamente, a qualquer momento, por qualquer dos partícipes, o que
Implicará ^ sua extinção antecipada, não os eximindo das responsabilidades e
das obr^^ões originadas no período de vigência deste Convênio.

Rua Vidal Ramos, 1005. Centro - Canoinhas / SC - 89.460-000Telefone: 047 362740^^^j^^
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•A RESCISÃO E DA EXTINÇÃO

CLÃUSULA VIGÉSIMA NONA - A rescisão deste Convênio ocorrerá quando
constatado, a qualquer tempo;

I - o inadimplemento de quaisquer de suas cláusulas;

II - falsidade ou incorreção de informação em qualquer documento apresentado; e

III - circunstância que enseje a instauração de Tomada de Contas Especial, na
forma da legislação vigente.

CLÁUSULA TRIGÉSIMA - Quando da extinção do convênio, os saldos financeiros
remanescentes, inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações
financeiras realizadas, serão devolvidos à entidade ou ao órgão repassador dos
recursos no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias do evento.

DA PUBLICAÇÃO

CÁUSULA TRIGÉSIMA PRIMEIRA - Este Convênio, bem como seus eventuais
Termos Aditivos serão publicados em extrato no Diário Oficial do Estado, no prazo
de até 20 (vinte) dias, contadosda sua assinatura.

)A VIGÊNCIA

CÁÜfíULA TRIGÉSIMA SEGUNDA - Este Convênio terá início de vigência a partir
da dat\ de sua publicação no Diário Oficial do Estado e fim de vigência em 30 de
novembro de 2016.

DO FORO

CLÁÜ^LA TRIGÉSIMA TERCEIRA -As questões decorrentes da execução deste
Convênio, não dirimidas administrativamente, serão processadas e julgadas no
Foro da Comarca de Canoinhas.

Rua Vidal Ramos. 1005. Conlro - Canoinhas / SC^S^g^OOOTelefone: 047 36274000 ^



GOVERNO DE SANTA CATARINA

Agêaela de Desenvolvlmenio Regional -Caniínb^s
Selor de Convênios

PreleiluraMijn.tlelrinêópoSs
Esiado deSantaCatarina

Ccmissáo Paroafeitede Inlaçí"

E. por estarem as partes de pleno acordo, assinam\este instrum^to em 03 (três)
vias de igual teor eforma, perante as testemunhas qijp também osubscrevem, para
que produza seus efeitos legais.

Canoinhas/SC, Z^de junho de 2016.

Visto Cojur:

RlCAf?D<rR^^lRA MARTIN
SECRETÂRia£X^^T[VO DA AGÊNCIA DE

DESENVOU/ÍMENTO REGIONAL
CANOINHAS

Keiny Rodrigo Burgardt
OAB/SC 17,936

Consultor Jurídico
Matrícula 686.997-1-01

TESTEMUNHAS:

NOME: / , . r^>i^/>irírh Jf

CPF:

v\v:
ç>çí-

JULIANO POZZI PEREIRA
PREFEITO MUNICIPAL DE IRINEÓPOLIS

NOME:

CPF:

Rua\fida1 Ramos.1005. Centro-Canotnhas/SC-89.460-000
Telefone: 047 36274000
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MEMORIAL DESCRITIVO

PROJETO: LIMPEZA DO LEITO E OBRA DE DRENAGEM NO ARROIO SÃO
PASCOAL

LOCALIDADE: SÃO PASCOAL - IRINEÔPOLIS - SC

1.0 RESUMO DO PROJETO

1.1 Introdução:

O presente memorial descritivo tem por objetivo orientar a execução de bueiro
duplo celular de concreto (BDCC) com medidas internas de 2,00 X 2,50 (H x L) e a
limpeza do leito do arrolo para garantia a adequada vazão sob intempérie.

Os serviços deverão ser executados em conformidade com as normas técnicas
vigentes e as recomendações fornecidas pelos fabricantes.

Toda e qualquer alteração no projeto que por ventura seja necessária para a boa
execução dos serviços deverá ser previamente aprovada pelo engenheiro fiscal.

A fiscalização poderá paralisar a obra, ou mesmo mandar refazè-la, quando os
serviços não se apresentarem de acordo com o projeto ou solicitação do fiscal.

A vigilância da obra é de responsabilidade da CONTRATADA até sua entrega
definitiva, responsabilizando-se por quaisquer danos recorrentes da execução da
mesma.

Somente poderão permanecer no canteiro de obras funcionários devidamente
equipados com os equipamentos de proteção individual (EPrs) recomendados pela
norma regulamentadora NR 06. A fiscalização poderá interditar ou embargar a obra caso
existam funcionários com equipamentos em desacordo com o exigido pela norma.

O canteiro de obra deverá estar de acordo com a norma regulamentadora NR 18.

Os serviços considerados de risco somente poderão ser executados após a
aplicação dos equipamentos de proteção coletiva (EPCs) conforme a norma
regulamentadora NR 06. Para serviços executados em altura (acima de 2 metros) ficam

úeliaecí
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A físcalização reserva o direito de proibir a entrada de qualquer pessoa
temporariamente ou permanentemente no canteiro de obras.

As medições serão realizadas por etaoa concluída e, quando executadas, deverão
ser acompanhadas pelo engenheiro responsável da obra para eventuais
esclarecimentos.

1.2 Serviços técnicos:

Os serviços serão divididos nas seguintes etapas:

1) Serviços Preliminares

2) Drenagem e execução de BDCC

3) Execução das Bocas de BDCC

4) Serviços Complementares

Todo o material, mão de obra e serviços complementares necessários para a
conclusão dos serviços licitados é de inteira responsabilidade da CONTRATADA.

Todo o material empregado na obra poderá sofrer recusa da fiscalização caso não
atenda as exigências do projeto proposto.

A empresa contratada deverá fornecer ART de todos os serviços desenvolvidos
durante o contrato.

A locação da obra deverá ser realizada com auxilio de topografia. Problemas na
obra advindos da má locação da estrutura serão de Inteira responsabilidade da empresa
CONTRATADA.

1.3 EauÍDamentos:

Erleueiy'-
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individual (EPI's) e de proteção coletiva (EPCs) conforme estabelecido pelas normas
regulamentadoras expedidas pelo Ministério do Trabalho e Emprego.

1.4 Limpeza da Obra:

«tedelnfír;"

O canteiro de obras deverá ser mantido limpo e organizado, com todos os
materiais e equipamentos necessários para garantir a segurança e a higiene dos
operários.

Todos os materiais empregados na execução dos serviços deverão ser
acondicíonados em local adequado, protegidos da umidade e de outros agentes
agressivos, seguindo sempre a recomendação do fabricante.

Os resíduos de construção e demolição provenientes da execução dos serviços
licitados são de responsabilidade da CONTRATADA e deverão ser separados, para fíns
de reciclagem, e descartados em locai adequado.

2.0 SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

2.1 Placa da obra e Locacão da obra

A prefeitura municipal fornecerá o modelo gráfico da placa que deverá ser apliccado
na obra.

A obra deverá estar alinhada com o leito do rio e em cota que permita o bom
escoamento das águas.

2.2 Sinalização Noturna

Por ser tratar de importante via de trafego para a localidade, durante toda a obra a
CONTRATADA deverá manter sinalização noturna, com ênfase para o período de
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2.3 Escavação
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A escavação deverá ser precedida de ensecadeira para desvio temporário do leito.
Ambas deverão ser executadas de jusante para montante e o material escavado deverá
ser reservado para utilização no reaterro.

A inclinação do talude deverá garantir a estabilidade do mesmo durante o período
de obras. Inicialmente recomenda-se a escavação do talude na proporção 1:1.

2.4 Construção do Bueiro Duplo Celular de Concreto

A construção do BDCC será precedida pela execução de enrocamento de base
com espessura de 60 cm. Tal enrocamento deverá contemplar toda a área do bueiro e
ter seu acabamento em inclinação 1:1 fora da área de apoio.

Em seguida será executada camada de 10 centímetros de concreto não estrutural
com uso mínimo de 150 kg de cimento por metro cúbico de concreto produzido.

Por sobre o concreto não estrutural será então executada o bueiro duplo. As
espessuras das paredes do bueiro, em concreto Fck = 25 MPa, deverão ser de 15
centímetros nas laterais e 30 centímetros no centro.

A armadura deverá ser executada conforme padrão DNIT - ver publicação IPR 736
(Álbum de projetos tipos - Dispositivos de Drenagem - 2013).

A execução do bueiro in loco poderá ser substituída por aduetas pré-moldadas
desde que comprovada a mesma capacidade de carga e vazão.

Após a execução dos bueiro, deverá ser realizado o reaterro compactado com
compactador tipo soquete vibratório (sapo) em camadas de 15 centímetros. Os últimos
50 centímetros deverá ser compactados em camadas menores de 10 centímetros.
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2.5 Construção das bocas dos bueiros

As bocas do bueiro deverão ser executadas em conformidade com as normas

DNIT - ver publicação iPR 736 (Álbum de projetos tipos - Dispositivos de Drenagem -
2013) - e as indicações do projeto.

Deverá ser usada a mesma armação indicada para o BDCC 2 x 2 da publicação
IPR 736 ( pág. 6.17 - altura do aterro entre 1 e 2,5m (93,74 kg)) cortada de maneira a
permitir recobrimento de 3 centímetros de concreto.

As armaduras referentes ao teto e base do BDCC serão às utilizadas para

construção da laje de saída em concreto.

Deverão ser executadas 2 vigas de travamento em concreto armado - uma na
interface entre o BDCC e a boca (tanto jusante, quanto montante) e outra na ponta de
cada boca de saída. O utilizado deverá ser de 25 MPa e a armadura será constituída de
4 barras longitudinais 0 10mm e estribos de 6,3 mm a cada 20 centímetros. Deverão ser
deixadas esperas para engastamento das respectivas obras.

2.6 Aterro sobre o BDCC

O Aterro sobre o BDCC deverá ser executado com reaproveitamento do solo
retirado da escavação juntamente com solo de empréstimo. Deverá ser realizado o
controle da compactação - 100% proctor normal - de maneira a garantir solo menos
permeável possível.

Acompactação do aterro deverá ser realizada com demasiado cuidadoe com rolo
leve para não comprometer a estrutura do BDCC.

Sobre o BDCC o aterro deverá ter espessura superior a 1 metro e as rampas de
acesso deverão ter inclinação máxima longitudinal de 7%. Para conclusão do aterro,
deverá ser realizado o "abaulamento" da estrada com o intuito de retirar a água do leito
da via. Esta inclinação lateral deverá ser de até 2%.

Para a execução das fundações será necessário o recorte de nichos no piso de



: , -" - . - - - .

A-"; .,í'v . •• •••'•/• • •'•

ií'ÍLVÍy 1 d:r-lí' ' i- ^

— .'Oí:'.. . -V,; "1 • • "' y

: iv- i „•

Oii.^ i.-.;: ;:b vi X b ' . ••: "ir; X"; -- "br -, ~;Ví

.: bL'i;.b3!t;;j . x-1 ;iH ;,!! ;? ' ->b ,,-V'"i fVbS >!• ;i

i ..*1 il ^' *L 7.' ';í : •

b:í?(| \X,"'X - y 13 't ;ji" • •"• • :>i;.

•'Í;V-.'i .••••:•: '.b ri b Cl: Ji,'I:-i

31 :> :.J vL').'!V;íí'./iw 0-'"b. ."í6'/.: i.Ç ::.;:r;iV b "rvhb"'^ -r-Xb OiCtv/i-A •

L-i. i.:;r ...;,• -ii.tç.! •, .• 'k.-.- .

C;:'*' '."l" : :V .-.l.' ''yi"!' .'C , • :ü'' Xv:^*

ic..; CiVCVbG ... - : •• ••• v i t .'-'ü.i...: ú

' m';'- '.'b • • yi" '' :• Z-: ': • .b '.. b 1; í C-V- '. C

-b' -'.ii';;: n;':; l.i;';' , :*b;;ii". cCn"

0!i"yb V'".>1' W.I "Wl T -- ^ i~b "'Ix'; iOÍ

fe.'.rc- '; ;r:V

i•;• ' 'X-!' . .i C' Cf.,,: , ".• • ...C-V; >'3'. V; - c- n •

;,V';í3 L o''V/-'" • t ' :••••,; C; V'-i. LÃ ••.. íC • Ã";;.'V V-_> f.'1 ' ' ...C/. • 7; ..• cj ^ ' jC

• 'L •'i; iílIVjriO.'- i : V i: iXsb. V.; ,C" ; iV .; •;;; V7:

..;ni Cl: i, jb . i;;f '-•• iü-v;: M v.-.íí -í .y_. . ; :;7LV:-r

.b''b f--.' c.-,; biv-.v;-. •:.:L':.V; 'lV.bi''

vCK; xri cOõ:.';!'; v.b i.;- •; - i >c-.Vi;;: -í.l!,• cVbíijCvlx^L y c;



Prefeitura Municipal de Irineópolis
CNPJ 83.102.558/0001-05

Rua Paraná, 200. Centro - Cep 89440-000 - Fone/Fax (47) 3625.1111
www.ifinaoooHs.sc.aQtf.hr- F-mail- prefeitura@iríneopa!ís.sc.gav.br

IRINEÓPOLtS - SANTA CATARINA

2.7 Limpeza do leito do Arroio São Pascoal

Eslado deSanta Catariiií;

lugísíMiwí

O leito do arroio deverá ser limpo e desassoreado com escavadeira hidráulica,
conforme indicação em projeto, em percurso total de 344 metros. Durante a limpeza
deverão ser tomados os devidos cuidados para não realizar manobras que
descaracterizem o leito do rio.

3.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A obra deverá atender aos projetos apresentados.

A CONTRATADA tem ciência do presente memorial descritivo e do orçamento,
comprometendo-se a cumprir tais instruções.

Serão de responsabilidade da CONTRATADA a execução e o ônus financeiro de
eventuais serviços extras, indispensáveis ao pleno funcionamento, mesmo que não
constem em projeto, memorial descritivo e orçamento.

Em função da diversidade de marcas existentes para aquisição dos materiais,
eventuais substituições serão possíveis desde que apresentados com antecedência e
possuindo equivalência de desempenho técnico com o produto especificado em projeto,
devendo ser apresentada a comprovação de desempenho através de ensaios realizados
pelo fabricante de acordo com as normas brasileiras.

Engenheiro Responsável



LOCALIZAÇÃO:

74209/D01

74221/001

JT

DATA

ESTADO OE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE IRINEÓPOÜS
SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS

ORÇAMENTO

PROJETO; Cal«rU da dranaçam « Llmp«<a do Uite do Arrolo Slo Pa«ee«l

910 PoMoal' IrInoóBollt. SC

SERVIÇOS PRELÍMIWARES
PiQCAdo Obra em chapa do aço gaivantfada

SinailMcâo da Iraoido»Noluri

SUB TOTAL SERVIÇOS PREÜMINARES
DRENAQEM E OBRAS DE ARTE CORRENTES

Eaeavaçao da vala rtáo atcorada an malariai da I' eatagoda com profundidade antro 1,6 a
9 mairoí com ratraaseavadaira

Raatarro a eompactaçio iracSrtics da vais com compsclsdot (nanuai lípo soQueie
vlbrat6i1o

CORPO BUEIRO OUPLO CELULAR OE CONCRETO 2 X 2S0M

ênroeaffianio manual com amjmaeao do rnalarial

Concreio nSo asuulural (roa aro) 6on»ürnDja^160jg/m3jna^aL^yagafOjjglica^
COficreto Fcit 25 Wpavirado am balonaira» Inclmive lançajyjyo

Aço CA - 50»fomaclmaoto. corta, dobra o s/magao da aatrwluta

-ornia da madaira com ttaprovartamaftio. tnaiadal a moniagairi

sua TOTAL CORPO BUEIRO
BOCAS 8UE1 RODJP LOCELULAR PS CONCRETO 2X2.S0HINC LüSP/ELAJE8
ãnrocamanlo manual com amjmtnèo do matariai

Concralo rvâo ailAitutal pagfo)coniumo tia150 ko/fnS malsnaJ, ptsparo a awicaçlo
Conoraio FcX25 Mpa virado am batonalra - inclusive lançamanio

Aço CA»60»fomacimanto, corte, dobre a armstâo da aaUvtura

"orma de madeira eom reaprovaltamante, matansl a montagem

VIOAS Oe TRAVAMBNTO

Ooncfatondo eatcutural (magro)coMumo da ISP kg/in3malerlal. preparo e aplicação

Concfato Fck 2S Mpa virado am Setoneira» inolualve iançamanto

AçoCA• 60 - tomaeimaruo, cone, dobra a armaçio ds eatrulura (4 01Q mm Long:0 6.3 c/
20 cm ealrbo)

Fonna da madeira com reaoroveliamenlo, malenal e montagem

SgRVJÇOS COMPLEMENTARES
SUB TOTAL BOCAS OS SAÍDA

Eacavaçlo, carga, transporia e oempaeiaçao a 10014 pioeior normal de malenal da 1*
categoda

Limpeza/ Dragagem do leiio do no com aseavaoeira bidraullca com atieira. inclusive
combustível e operador

Eng. Jos6 Alfrddo Pinto
Resp Técnico CREA 16069-3/SC

sue TOTAL SERVIÇOS COMPLEMENTARES

CARACTERÍSTICAS
ExtonaAo:

fiDi 2314

2,72

29.00

ASSINATURA:

350.48

399,24

54.00

PreíeiluraMun,(!elrín«^iis
Calanna

'.n=_Q§5F),

OomístíoPermíWf 6(]elicí(ação

RoforO/ielio

âinapl Abril 2011

Skro Novombro 2015

431.00 1.077 7J

1.751,81

vi«r:^88.127,S0

86.42 543,97

aimii,9t&sTT

23,10

333.95

4.3H28

s.siLas

1U.10

7^326.78
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Prefeitura Mun.de IhfBópsIs
Estadode SantaCatarina

Fl.n° 0?6

deln)^

CRONOGRAMA FÍSICO • FINANCEIRO - META 3

OBJETO; DRENAGEM PLUVIAL E LIMPEZA ARROIO SAO PASCOAL
Endereço: SAO PASCOAL - IRINEOPOLÍS
Município: Irineópolis
Executor: Prefeitura Munitópal de llrineopolis - SC.

Recursos
do

Concedentè

do

Proponente

>*^ústo Totái
.'"•'.da
I Òbra •

DISCRIMANÇAO
DE

SERVIÇOS

SERVIÇOS PREIIMINARES
D^AGEM E OBRAS DEARTECORRENTES
CORPO BUEIRO DUPLO CELULAR DE CONCRETO 2 X 2,50M

SOCAS BUEIRO DUPLO CELULAR DE CONCRETO 2 X 2,SOM
INCLUSIVE LAJES

SERVIÇOS COMPLEMENTARES

DRENAGEM E OBRAS DE ARTE C0RRENT6S
CORPO BUEIRO DUPLO CELULAR DE CON

TOTAL SIMPLES

ACUMULADO

•ETC 2 X 2,SOM

BOCAS BUEIRO DUPLO CELULAR DE CONCRETO 2X2,50M \
INCLUSIVE LAJES

SERVIÇOS COMPLEMENTARES

iOTAL SIMPLES

TOTAL ACUMULADO

RECURSOS 00 CONCEDENTE

RECURSOS 00 PROPONENTE

TOTAL SIMPLES

TOTAL ACUMULADO

Irineopolls, 27 de Junho de 2016.

VALOR DAS

OBRAS E/OU

SERVIÇOS (RS)

1.153,19

3.513,04

71,395,67

10.137,53

11.985,67

R$98.185,10
R$98,185,10

619,95

12.599,24

5
1.788,98

2.318,61

"^$17,326,76
17.325,78

98,185,10

17G26,78

R$115.^
RS115.ai,:

PESO

%

1,17%

3,58%

72,72%

10,32%
12,21%

100%

100%

3,58%

72,72%

10,32%

13,38%

100%

100%

85,00

15,00

100,00

100,00

Início da obra: Após liberação de recurso
Término: 60DIASA.LR.

1«MES 2°MES

RS % R$

1,153,19 100,0%

3,513,04 100,0%

42,837,40 60,0% 28.558.27

0,0% 10.137,53

2.905,32 24,2% 9.080,35

50.408,95 51,34%

50,408,95 51,34%
47,776.15

98185,10

619,95 100,0%
7.559,54 60,0% 5.039,70

0,0% 1 788,!

435,79 18,8% 1.882,82

8,815,28 49,72% 8.711,50

8,615,28 49,72% 17.326,78

50,408.95 51,34% 47.776,15

8.615,28 49,72% 8.711,50

59,024,23 51,10% 56.487,65
59,024,23 51,10% 115.511,88

Juliano Pozzl Ferreira —dosTAÍfredo Pinto
Prefeito Municipal. Resp. Técnico Crea 16069-3- SC

40%

100%

76%

48,68%
100,00%

40%

100%

81,2%

50,28%

100,00%

48,66%

50.28%

48,90%
100,00%
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Anotação da Rasponsabilidade Técnica • ARI
Lei n° 6.496. de 7 de setembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia dc Santa Catarina

1 Rê&pori5^el Técnico

JOSE ALFREDO PINTO
TltiJo Protissrâniil: Engenlieiio Ci^

€fr presa ConifpTaea

2. Dados ao Contraia

Coniralanie PREtrEITURA MUNICIPAL DE IRtNEOPOUS

Enderego RUA PARANÁ
Comtfemento.

Daade IRINEOPOLIS

Valoi da Obia/ServrgoJConEala RS 9S 185.10

PfefêiliiraMun.delrineópo6s
Esladode SantaCatarina

CREA-SC ART obra OU SI iRVjÇO^
5797476

Bairro CENTRO

UF SC

Com^^mpileiteLi

RNP: '701724057

RegIsUQ ai6069-3-SC

Registro:

CPFCNPJ. e3.102.55B«>01-05

N° 300

CEP' B0440-000

Acáo InsEiucanal

:i Dados Otxa/Servico

PnipneiSriD PREFEITURAMUNICIPAL OE IRINEOPOlIB
Enderego ESTRAOAMUNICIPAL-SAOPASCOAL
Com^emenio

Cdadc IRINEOPOLIS

Daladelnluo 2%04r2016 Dataoe Término 29ri0i»16

4. Alivsâaoa Técnica

Projelo
Obras bidréuiieas

Desobstrução e limpeis de rio

Orçamenlo

Orçamento

Omensão do TraOatho.

OimensOo do Trabalho

5 ObsorvacOes

RESP TÉCNICA D£ PSO*ro ORÇAMENTO MEVOltlAl- OESCiarMO PARECER ET^AUZAçAO REFERENTE ACONSTRUÇÃO OE GAIERIA 06CONCRETO ARMADO PADRAO OEMT E
OESOeSTRUÇÁbE LIMPEZA DO ARROIO SAO PASCOAL

6 DedaraçOes

. Accsiibidadc Dcdaroa ariicaBildade das regrasdc sccssrfNíOaae prcvisasnas normas itcnicas3a ABNT. na Icgiaaçáoespecifica o noDcciclon.5296, de 2 dc dezembro de 2004,
as abvidades profissiORais aonia relacionadas.

7. Entidade de Classe

IBAP£-2a

8. Informações

A ART é valida somente apos o pagamenin da taxa.
Silüaçáo do pagamento da Inxa da ART em 29704/2016

TAXADAARTAPAGARNOVALORDERS 195.96VENÇIMENTQ 09/0572016

. A aiilenticidadé desta documemo poda servenfvada no soe ViN/ai cioa-sc.org.or/an

se™® gKoftgtiefial ^

fbhfi. {4a;^v2000

Bairre SAO PASCOAL

UF: SC

CoonSenadas Geográficas: •2&2e6S70

CPPICNPJ: 93.l02.S5Bi00014)S

N»srN»

CEP: 89440-000

FscalizacáoMemonal Descritivo

50.40 Melro(s|
FisctiiiaçáoParecer

344.00 Metrotsi

9 As^ifwnjfas

Oedaro 4^rérn verOâCcirâsas intorrnaç^es acima,

IRINEOPOIKS ' SC. » tfe Abri Oe 2016

JOSE A^BEOO PINTO
287.166.019-20



PagamÉpto dfe títulos com débito em conta corrente

214302:«3

CaC.PROVA.VTE DE PAÜAC.ESTO DE TirOLOS

CLIENTE: PM IRINEOPOLIS g ij5;-A
A3ESCIA: 2191-1

CAIXA ECLXOCIIA FEDERAL::,9;ã9Í;U«:ÜÓ6»ó;;79;éõ=;õ;367aBeOOO=1959S^
N'R. DOCLTtENTO 29/C4/20I6
DATADO PAGA-YENTO ISS.SS
VALOR DO DOCLTíENTC 195. 56
VALOR C03RADC --s>5!!=i=a= =»==" =

Assinada pot

aA^•CO DC BRASIL m;39:55
COCi

J2778260 BERNAOETE SCHUS ick
J8098752 JULIANO POZZl PEREIRA

Transação efetuada comsucesso

JULIANO .0-Z2, PERElS*

Ptefeilura Mun.de liuieopui..
Estado deSaniâ Catarina

Fl.n°_á3_

CoiBSSâo Pamafeite delíatar.3^

f ori - V

Recibo do Sacado
Venomento

09/05/2016

9016069579747600003

Número uu uucumento

5797476-1

EspeoeDoc.

GUIA

Data Doaonento

29704/2016

AgãtKia / Ceo. Cedeme
1011/051159-5

(:>)Valor DocumenlD
195,96

(-) Deduções (*)Acresâmos (e) Valor Cobrado

Sscaac

JOSE ALFREDO PINTO

Autenticação Mecãn>ca '

104-0 1049105115 59901606950 79747600009 3 67890000019596
Locd Se Pagamento

CASAS LOTERICAS. AGÊNCIAS DACAIXA E REDE BANCARIA
Cedente

CREA-SC CNPJ82.511.643/0001-W

Venomefito

Agènoa / CoS. Cedenie

09/05/2016

1011 /0S11S3-S

Oata Documento

29A34/2016

Número do Documervto

5797476-1

Espéoe Doe
GUIA

Acate

NÃO
Data Proeessamenti> Nosso Número

9016069579747600003

Uso 00 Banco Carteira

SR

Esp. Moeda
RS

Quanbsade Moeda (e) Valor Oocucitemo

195.96

(neiiuçòes

Profissional JOSE ALFREDO PINTO

Nro.ART.... 5797476-1

Propneiano PREFEITURA MUNICIPAL DE IRINEOPOLIS

Loitallzacao. ESTRADA MUNiaPAL SAO PASCOAL S NO

Cidade IRINEOPOLIS

Sacado

JOSE ALFREDO PINTO

(-) Deaeofuoa

1-1Outras OeduçOes

(-•) Mof3 / Multa

{•) Outros Acrésâmos

(') Valor Cobrado
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PlanejamenfeAliypecuário qAssesaoria Agron4ti(^^Í3|ètecnol(^

ESTUDO AMBIENTAU SIMPLIFICADO fEAS)

"CÓRREGO/ARROIO SÃO PARrnAt »

Kua seie aeisetemoro, 87U - centro - forto uniao - sc - ct^: «sauu-uuu
Telefones: (047) 3625-1590 e (042) 3523-9571
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^Fl.ri'̂ 2/_
(Canissáo

Plan^amentíUgrdpepüário eAssessoria Agronánic^^btecnologS'

1. OBJETO

Realizar o desassoreamento do córrego/arroio São Pascoal,
que atravessa aquela comunidade.

A extensão do projeto proposto é o "desassoreamento de
453,00 (quatrocentos ecinqüenta etrês) metros lineares", que se Inicia no ponto de
Latitude 26''15'27" SLongitude 50"42'5r Oetermina no ponto de Latitude 26"15'15"
S Longitude 50M3'15" O.

2. JUSTIFICATIVA

Os moradores da comunidade de São Pascoal, que residem às
margens do córrego/arrolo São Pascoal. sofrem constantemente com alagamentos
causados pelo assoreamento do mesmo.

No último ano, com a intensificação do fenômeno El Nino, os
problemas com enxurradas foram mais freqüentes e danosos aos munídpes que ali
residem.

^ Desta forma, odepartamento técnico da Prefeitura Municipal de
Irineópoiis, realizou um estudo local, determinando onde e como deve-se realizar o
desassoreamento do arroio, com o objetiva de minimizar o efeito causado pelas
inundações/enxurradas, que ocorrem em parte, devido ao assoreamento do
córrego/arrolo São Pascoal.

Este é um empreendimento da Prefeitura Municipal em
conjunto com a Secretaria da Ação Social, voltado a aprimorar a segurança e o bem
estar social dos munfcipes da localidade de São Pascoal.

A Prefeitura ainda objetiva, ao término da obra, promover a
conscientização dos moradores quanto a preservação do meío-ambiente, através da

Kua sete ae setemDro, 870- Centro - Porto União- SC - CEP: 89400-000
Telefones: (047) 3625-1590 e (042) 3523-9571
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Plan^amonto.Aár6y.opuário eAssesaoria AgronémiciC^c^r'"""

«ducação ambienta, a práticas oonss^acicnlstaa, visando evitar ou retardar ao
máximo oassoreamento do córrego/arroio,

. ... ^ comunidade de São Pascoaí, através desta obraastana mintmizando oImpacto destas inundações/enxurradas, as quais podam causar:'

a) ameaça àsaúde, devido ocontato das pessoas com água,
que muitas vezes pode estar contaminada com parasitas ou
microorganismos nocivos àsaúde humana;

b) prejuízos financeiros, pois. multas famílias acabam ficando
desalojadas, perdendo seus móveis, pertences pessoais,
alimentos, e demais bens materiais,

3. CARACTERÍSTICAS

3.1 LOCALIZAÇÃO DA OBRA

Vide Anexo 1.

3.2 DESCRIÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DA OBRA

Objetiva melhorar oescoamento da água do córrego/arroio São
Pascoal, da montante ájusante, em épocas de concentração das águas pluviais
através do desassoreamento de 453,00 (quatrocentos e cinqüenta e três) metros
lineares do córrego/arrolo São Pascoal, que se inicia no ponto de Latitude 2e-15'27- S
Longitude 50"42'57- Oetermina no ponto de Latitude 26-15'15- SLongitude 50"43'15-

Oprocesso de desassoreamento se dará pelo alargamento e
rebaixamento do leito do córrego/arroio, pois, no local da obra oleito émuito estreito
nao passando de 3,00 metros de largura no ponto de maior distância entre uma
margem e outra.

Rua Sete da Satambro, 870 - Centro - Porto União - SC - CEPi 89400-000
Telefones: (047) 3625-1590 e (042) 3523-9571
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(três) metros.

O local de maior profundidade apresenta uma altura de 3,
00

3.3 DESCRIÇÃO DA OBRA COM APRESENTAÇÃO DAS AÇÕES INERENTES À
IMPLANTAÇÃO E SUA NATUREZA

A obra de desassoreamento do córrego/arrolo São Pascoal
consiste em uma ação preventiva para evitar alagamentos, na qual pretende-se
aumentar/alargar adistância entre uma margem eoutra em no máximo 3,00 metros de
largura.

Nesta obra também serão retirados os sedimentos acumulados
devido aos processos erosivos naturais, que causaram aobstrução do curso de água
do córrego/arroio. Desta forma, o leito do córrego/arrolo será "afundado" a uma
profundidade de 3,00 metros de altura.

Assim, com este trabalho de limpeza/desassoreamento,
pretende-se evitar os freqüentes alagamentos, que tanto prejudicam os moradores
próximos, bem como otráfego de veículos neste trecho.

3.4 ESTIMATIVA DE MAQUINÁRIO E MÃO DE OBRA NECESSÁRIA A SUA
IMPLANTAÇÃO

> 1(uma) máquina escavadeira hidráulica para limpeza do
leito do arrolo, bem como para alargar a distância entre as margens em três metros e
ainda "afundar aprofundidade do arrolo em três metros de altura. Para esta máquina
estão previstas 15,00 horas de trabalho; e 2 (dois) caminhões para a retirada dos
sedimentos acumulados.

> Mão de Obra de 7 (sete) pessoas para a construção de
um bueiro duplo de concreto e reconstituição da pista com aterro sobre obueiro.

Kuassxe ae seiemoro, s/ü - centro - forto Unlâo - SC - CEP; B9400-000
Telefones: (047) 3BZ5-1590 e (042) 3523-9571
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3.5 estimativa DO CUSTO TOTAL DA OBRA

Pfefeilsjra Mun, de liineôpofisí
EsladodeSanlaCatarína

R.„- 3^

c

Item

usto da obra de desassoramento do córrego/arroio i

Descrição da Obra

>ão Pascoal

Custo da Obra
em RS

1
Sinalização da obra e sinalização noturna

R$ 1.135.60

2
15,00 de horas máquina de escavadeira hidráulica

paraa limpeza do leito docórrego/arrolo
RS 5.009,73

3
Construção de um bueiro duplo com 9,00 metros

de comprimento, 2,50 metros de largura e
2,00 metros de altura

R$ 88.730.88

4
Keconstiuiçâo da pista de rodagem com aterro

sobre a via RS 3.308.89

Valor Total da Obra
R$ 98.185,10

3.6 APRESENTAÇÃO DO CRONOGRAMA DE IMPLANTAÇÃO

Oprojeto prevê a Implementação em 60 dias após a liberação
da verba solicitada, eda aprovação do projeto pelo do órgão Ambiental, assim:

Cronograma de implantação da obra de
desassoreamento do córrego/arroio São Pa.snnai

Mês Descrição dos trabalhos

1
Implantação da sinalização da obra

Desassoreamento docórrego/arrolo São Pascoal
início da construção do bueiro sob a via de rndaqem

2

1ermino da construção do bueiro sob a via de rodagem
Reconstituição da pista de rodagem com aterro sobre a via

Kua sete ae seiemoro, u/u - t;entro - Horto Untâo - sc - CEP: 89400-000
Telefones; (047) 3625-1590 e (042) 3523-9571
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4. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA ÁREA DE INFLUÊNCIA

4.1 DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA
DA OBRA

O córrego/arroto onde será realizada a obra de
esassoraamentc está localizado na localidade de São Pascoal, próximo a

ncias, núcleo escolar e estrada municipal (que é via de acesso a outras
localidades e a BR 260).

odesassoreamento do córrego/arroio estaráev .and. gue novas enxurradas preiudiguem ainda .ais os .oradores próximos gue já
sofreram com os alagamentos em suas residências.

No aspecto biológico, oaprofundamento e abertura do leito do
c6rrego/arrc,o rrão estará causando danos aos seres vivos e organismos vivos
presentes no no ou no seu entorno, inclusive ao homem.

No aspecto físico, haverá a expansão/alargamento do leito, o
que propiciará maior e melhor escoamento das águas.

4,2 DEMONSTRAÇÃO DA COMPATiBILiDADE DA OBRA COM ALEGISLAÇÃO
envolvida nas esferas municipal, estadual ê FEDERAL E EM
especial nas Áreas de interesse ambiental, mapeando as
RESTRIÇÕES ÀOCUPAÇÃO

Conforme a Lei Federal 12.651, de 25 de maio de 2012:

"Art. 32 Para os efeitos desta Lei, enfende-se por

antrop ca preexistente a 22 de julho de 2008, com edificações
admitida, neste últimocaso, a adoção do regime de pousio."

Art 61-A. Nas Áreas de Preservação Permanente, é autorizada
exclusivamente, a continuidade das atividades agrossiivipastoris, dé

Rua Sete de Setembro. 870 - Centro - Porto União - SC - CEP; 89400-000
Telefones; (047) 3625-1590 e (042) 3523-9571
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ao longo de cursos d'água naturais, será obrigatória a recorTiDosicâo

Sd^áoS nnS, f' '"dependentemente da largura docursoaagua. (Incluído pela Lei n° 12.727, de 2012),

! ? rurais com área superior a1(um) módulo fiscal
Areãs de pSe™ea°' consolidadas emÁreas de Preservação Permanente ao longo de cursos d'ániia

^^naatdria a recomposição das respectivas faixas
marginais em 8 (oito) metros, contados da borda da calha do iPitn

cursoíáSe^^^rn^S

llTr}Sls^que\o5°sSm'̂ â^eas
Srsoi dS Preservação Permanente ao longo de
S^oectivaf obrigatória a recomposição dasí.?rS í If 5 rnarginais em 15 (quinze) metros, contados da
SodíoS n ?M iní^openbentemente da largura docurso dágua. (Incluído pela Lei n® 12.727, de 2012).

imóveis rurais com área superior a 4 (quatro) módulos
KmLpnt consolidadas em Áreas de Preservaçãob'água naturais, será obriqatória a
recomposição das respectivas faixas marginais;

Diante todo o exposto, e. considerando as características dos
imóveis no entorno do córrego, comprova-se que oempreendimento está de acordo
com a legislação vigente.

4.3 CARACTERIZAÇÃO DO USO EDA OCUPAÇÃO DO SOLO ATUAL

No entorno do curso de água que sofrerá a intervenção, estão
localizadas residências, áreas de lavouras anuais, aestrada municipal (que évia de
acesse a outras localidades ea BR 280), oNúcleo Escolar Adolfo Kcnder, ocemitério
da localidade de São Pascoai, e, vegetação nativa das áreas de preservação
permanentes remanescentes.

Rua Sete de Setemoro, 870 - Centro - Horto Unlao - sc - ctP: 894üu.üuu
Telefones; (047) 3625-1590 e (042) 3523-9571
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Figura 01 —Situação do uso do solo atual na área do empreendiniento

14. llf.J'.

Fonte: O Autor, 2016.
Equipamento utilizado Drone Phanton 4.

mmmm

4.4 CARACTERIZAÇÃO DA INFRA ESTRUTURA EXISTENTE

No entorno do empreendimento existe uma infraestrutura

"destinada" à comunidade de São Pascoal.

Nesta, pode-se citar a estrada de acesso a comunidade de Rio

Preto e a área urbana de Irineópolis, que compreende: o Cemitério, o Posto de Saúde,
o Núcleo Escolar Adolfo Konder, várias mercearias e farmácias, e o Posto de

Combustível.

KUa aeic ue oeicsmutvr. oi v —n^ohoo • . o.

Telefones: (047) 3625-1590e (042) 3523-9571



— ..CP

Plan^amente Aârçipecuário eAssessorla Ag ®ronomícàxé Gfòte

Pfeteilwa Mun.deiíinti;!*^,
Estadode SantaCalarít»

4.5 CARACTERIZAÇÃO DAS ATIVIDADES SOCIOECONÔMICAS

Canoinhas, agaal faz partr^"

Paraná • a- • " IririBópolis limita-se, aNorte, com oEstado doP-na, cuia divisa éfelta pelo Rio Iguaçu; aSul, com omunicípio de TImbd Ofle a
Uste, com oMunicípio de CanoinHas; aOeste, com omunicípio de Porto üniÍr

_ Irlneópolis possui uma área territorial de 589.558 km» e sua
população atual éde 10.843 habitantes, segundo estimativas do IBGE ano 2013

::ro:~ -—p-p-p-

f ^ estimativas do IBGE, ressalte-se que em

apenas 33 7oy ®

muroi ; " P̂P'P"'̂ PPão do
nlTpoIr ~ ^

. . econômico, oPIB do Município de IrineópollsMai,zou em vaíor bruto apreços correntes, tendo como re

de r$ Rn onn' ° teve uma participação
. ^ '̂ gg^QQL^etor secundário ida indústria), p.y -i« 71^1 ^0- n

|mPO.S.ns snhrnB, uos qui os de subsídios, a preços correntes R.t nma nnn nn (conteúdo
isponivel em: <cidades.lbge.gov.br>). o gráfioc abaixe (Figura 2) mostra a

nus sete 0. -Porto^^ SS4CO-000
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distribuição do PIB bruto da agropecuária, da indústria e dos serviços.

Figura 2 - Produto Interno Bruto do Município de Irineópolis - ano 2011
90.000 ProdutQliuemoBrutodoMunitíplotie Irineópolis-2011

50^)00

Valor adicíon.-ido bruto Valor adicionado bruto Valor adicionado bruto
daagropecuária daindústria dosserviços

Fonte; {cidades.ibge.gov.br)

Como se pode verificar, a economia do município está
baseada, principalmente, na agropecuária, onde especificamente a agricultura se
caracteriza pelo alto rendimento, em função da intensa mecanização do processo
produtivo, favorecido pelas condições de topografia suave à moderada, bem como

pela evolução e implantação de novas tecnologias agrícolas de plantio direto,
qualidade de sementes e assistência técnica ao produtor. A pecuária é uma atividade
ainda pouco representativa, porém com ótimo potencial de desenvolvimento.

Desta forma, o setor primário (agricultura e pecuária) é de

fundamental importância para a economia do municfplo de Irineópolis, pois, gera
também reflexos e impactos diretos, principalmente nas atividades relativas ao setor

terciário, cujo empenho é altamente dependente das safras agrícolas (comércio,
educação, saúde, serviços, etc.), e também em relação à verticaílzaçâo econômica da

cadeia produtiva, com influências positivas também no setor secundário

(industrialização de produtos agropecuários).

t^fefeüura Mun.iJe Irineófolis
EslaíodeSanta Catarina

toSKo Pejènenie de ifctoçáo

Os quadros abaixo (Figuras 3 e 4) nos dão uma idéia dos

produtos mais representativos do município, relativamente ao setor primário

(agricultura temporária e permanente e pecuária), base 2012:

Kua ssie oe oeieinutu, o» v — , s..«w __

Telefones: (047) 3625-1590 e (042) 3523-9571
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Figuras 3e 4- Culturas Relevantes e Pecuária de Irineópolis - 2012

Milho emerâo
3.420.00

9.300.00
Fumo

zsoo.oo

3.360.00

Feliaoi>r«[o
1.462.00

Cevada
2.400.00

Cebola
33.000.00

Betata ineleu
34.000.00

f íva malp
2.40a

MadeJfj paf4 lenha; titviailtura eextr^o vegeUl
Madeira em tora>i]1vIcu1tura; pap«ie cefusfose

ISòmil m'

m
Bovinos 11.705
Suínos 7.560

Vacas ordcnhadas 1.300

Ovinos 3.153

Caprinos 624

Eqüinos 1.150

Aves: ealos, galinhas Iraneos e pintos 154.000

íMm
Leite - litros 3.039 mil

Ovosdegalinha • dúzias 105 mil

Mel de abelha-kg 8.000
Mjdeira em tora-iilvitultura; oulris (liulidades

30 mil m'

110 mllm'

Fonte; (cidades.ibge.gov.br).

Na região do curso d'água observa-se um predomínio do
cultivo de fumo, milho e soja.

Conforme se pode observar pelos dados estatísticos acima, o
setor industrial é o de menor represeníatividade e participação para a economia do

Município (em torno de 10% do PIB total), enquanto osetor primário (da agropecuária)
representa em torno de 43% do PIB total e o setor terciário, em torno de 42,50% do

PIB total.

Segundo dados da Prefeitura Municipal de Irineópolis, as
poucas indústrias existentes são de pequeno porte, de cunho familiar, entre as quais
se podem citar:

> 1 (uma) pequena indústria de confecções de roupas de

malha - classe micro empresa;

> 1 (um) frigorifico de embutidos, de pequeno porte —classe

micro empresa;

> 1 (uma) indústria de embalagens de sacolas de papel -

KU3 OGte Otfuniivi w, ui w — w • _

Telefones: (047) 3625-1590 e (042) 3523-9571
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ciasse micro empresa;

> 2 (duas) fábricas de móveis sob medida - ciasse micro
empresas;

> 1(uma) fábrica de veias - classe micro empresa;
^ 2(duas) funilarias - classe micro empresas;
> 4(quatro) serralherías, para produção de portas ejanelas de

ferro, cercas (grades de ferro) - classe micro empresas;
> 1 (uma) ervateira, que faz apenas a secagem e a

comercialização "In natura" da erva mate colhida;
> 4 (quatro) Cooperativas agrícolas de recebimento e

ensilagem de cereais, sendo 1 de pequeno porte e 3 de
grande porte.

4,6 CARACTERIZAÇÃO DA COBERTURA VEGETAL EDA FAUNA

Aregião está inserida no bioma Mata Atlântica, que é formada
por um conjunto de formações florestais (Florestas; Ombrófila Densa, Ombrófila Mista.
Estacionai Semidecidual, Estacionai Decidual e Ombrófila Aberta) e ecossistemas
associados como as restingas, manguezaís e campos de altitude, que se estendiam
originalmente por aproximadamente 1,300.000 km2 em 17 estados do território
brasileiro. Hoje os remanescentes de vegetação nativa estão reduzidos a cerca de
22% de sua cobertura original eencontram-se em diferentes estágios de regeneração.
Apenas cerca de 7% estão bem conservados em fragmentos acima de 100 hectares.
Mesmo reduzida e muito fragmentada, estima-se que na Mata Atlântica existam cerca
de 20.000 espécies vegetais (cerca de 35% das espécies existentes no Brasil),
incluindo diversas espécies endêmicas e ameaçadas de extinção. Essa riqueza é
maior que ade alguns continentes (17.000 espécies na América do Norte e12.500 na
Europa) e por Isso a região da Mata Atlântica é altamente prioritária para a
conservação da biodiversidade mundial. Em relação à fauna, os levantamentos já
realizados indicam que aMata Atlântica abriga 849 espécies de aves, 370 espécies de
anfíbios, 200 espécies de répteis, 270 de mamíferos e cerca de 350 espécies de
peixes.

Rua sete de Setembro, 870 - Centro - Porto União - SC - CEP- 89400-000
Telefones: (047) 3625-1590 e (042) 3523-9571
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bicma mata atlântica =lasalficaaaa pelo CONAMA para o

sassafrás, aimbuia, aen,a-mate eoxaxim, algumas delas endêmicas.

4.6.1 Caracterização da Fauna Local esua Interação

a- , ^ capacidade de uma área em abrigar espécies animais está
aplTnrVor'""': ^ ^̂ ela
algum tipo de f '
diretamente ao grau de antropizaçlo do meio.

Aanálise da fauna, mesmo que realizada de forma rápida é
um precioso instrumento pare determinar ograu de alteração antrópica existente ou a
existir. Assim as aves oonstituem um grupo de observação e identlfioação
relativamente fáceis, por serem em sua maioria diurnas.

importantes:

Neste processo procurou-se identificar os grupos mais

SlSDdesfruajvoas eonivoro.s florestais: nesta oategoria encontram-se as aves que
apresentam uma d.eta especializada composta de frutos, sementes e Insetos. Com
estas características encontrou-se:

> Sabia Laranjeira {Turdus rufiventris);
> Parda! (Passer domesticas):

Rua Sete de Setembro, 870 - Centro - Porto União - SC - CEP; 89400-000
Telefones; (047) 3625-1590 e (042) 3523-9571
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> Corruíra (Troglodytes muscuius);
> Rolinha (Columbina talpacoti);
^ Jacu (Penelope Ochrogaster).

ínsetí^oros noturnos: este grupo écaracterizado por apresentar espécies cujo regime
alimentar éestritamente ínsetívora. Com estas características encontrou-se:

> Coruja (cunicuíaria).

Pode-se citar em um contexto mais amplo que as aves
encontradas participara a ârabito local controlando insetos ou pequenos arrimals
auxiliara na poiinização de flores oespalham sementes. Sendo ótimos Indicadores
quanto a qualidade do ambiente, pois indicam rapidamente qualquer Impacto
ambiental.

4.7 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA QUANTO A SUA SUSCETIBILIDADE À
OCORRÊNCIA DE PROCESSOS DE DINÂMICA SUPERFICIAL, COM BASE EM
DADOS GEOLÓGICOS E GEOTÉCNICOS

Segundo a literatura:

Processos da dinâmica superficial são processos que modificam asuperfície
da Terra e que agern na interface entre a hidrosfera, atmosfera e litosfera.
São movidos pnncipalmenie pela energia solar e gravitadonal São
responsáveispela modelagem da superfície da Terra,
Classificação dos processos Agentes envolvidos: rios. ondas, ventos e

. processos causados por eles são agrupados como erosão. A
° congelamento da água em fraturas e adissolução de calcários em cavernas são agrupados como intemperismo. Os

vários processos móveis ou imóveis que destroem as rochas conasâo ou
abrasâo é o desg^te mecânico realizado pelas partículas transportadas
pelos rios e ventos. Corrosão é o desgaste químico.
EROSÃO e o processo de desagregação e remoção de partículas de solo ou
fragmentos e partículas de rocha, pela ação combinada da gravidade com a
água, vento, gelo e organismos. Erosão natural ou geológica se desenvolve
ern condições de equilíbrio com a formação do solo. Erosão acelerada ou
anlropica, a intensidade é superior á da formação do solo. não permitindo a
sua recuperação natural. a
Erosão pete água começa pelo impacto das gotas de chuva que causa a
desagregação das partículas, remoção e transporte pelo escoamento

Rua Sete de Setembro, 870 - Centro - Porto União - sc - CEP: 89400-000
Telefones; (047) 3625-1590 e (042) 3523-9571
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superficial e posterior deposição dos sedimentos produzidos causando o

voçoro^s ou boçorocas, quarodo há a contribuiSoT lençollíea^tto
causando aerosão rnterna ou entubamento (piping),'

Como nas margens do leito do curso d'agua encontra-se
vegetação, pode-se caracterizar a área como pouco suscetível a ocorrências de
processos de dinâmica superficial.

4.8 CARACTERIZAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS, ENQUADRANDO OS
CORPOS D'ÁGUA ESUAS RESPECTIVAS CLASSES DE USO

4.8.1 Rede Hídrica do Município de Irineópolis e Entorno da Area

Os principais cursos d'água do Município de Irineópolis são os
seguintes: oRio Iquaçu (5^ Ordem), que é um rio de domínio da União eque serve de
divisa entre os Estados de Santa Catarina e Paraná, e os afluentes diretos de sua
margem esquerda: Rio Timbó (4« Ordem), que serve de divisa municipal com Porto
União; ,R'o Preto (4« Ordem) eseu afluente Rio dos Pardos (3« Ordem), que servem de
divisa municipal com Canoinhas; oRio Anta Gorda (4^ Ordem) e seu afluente Rio das

Ordem); Rio das Panelas (4« Ordem); Rio Jehza (4« Ordem) e seu
afluente Rio Frio (3^ Ordem); Rio Batatal (4^ Ordem); Rio Escada (4« Ordem).

Além desses cursos d'água, deve-se também destacar os
afluentes da Margem direita do Rio Timbó, entre os quais: o Rio Tímhorinhn {3"
Ordem) eseu afluente Rio Vermelho (2" Ordem); oRio Tamanduá (3^ Ordem) eoRjo

Ordem). O Rio Iguaçu dista cerca de 700 metros ao norte da área da
intervenção, sendo que oarrolo desagua neste Rio, oRio Timbó dista em torno de 18
km a Sudoeste da área do empreendimento e o Rio Jeriza, em torno de 4.6 km a
Oeste. Com base no critério geométrico da disposição espacial dos rios e afluentes,

Rua Sete de Setembro, 870 - Centro - Porto União - SC - cep: 89400-ooo
Telefones; (047) 3625-1590 e (042) 3523-9571
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pode-se anqeadrar adrenagsn, da região corrro sendo dentritioa op arbcreoescente.

4.8.2 Enquadramento eClassificação dos Recursos Hídricos

Com referência àciassificaçâo dos corpos de água de domínio
staduai, do Estado de Santa Catarina, oConselho Estadual de Recursos Hídricos -

CERH, através da RESOLUÇÃO CERH N" 001/2008, publicada no DOE n° 18.409, de
24 de julho de 2008, adotou para os corpos de água do Estado, a ciassificaçâo
estabelecida pela Resolução n4 357, de 17 de março de 2005, do Conselho Nacional
do Meio Ambiente - CONAMA, enquanto nâo aprovado onovo enquadramento dos
corpos dagua superficiais do Estado de Santa Catarina, baseado em estudos
específicos.

De acordo com a Portaria Estadual 024/79. de 19 de setembro
de 1979, publicada no DOE de 24 de setembro de 1979, os cursos d-água existentes
no Município de Irineópolls, estão enquadrados na Ciasse 2.

De acordo com a Resolução CONAMA N" 357, de 178 de
março de 2005, publicada no DOU de 18 de março de 2005, alterada pelas Portarias
410/2009 e430/2011, com base em seu Art. 2°, item I, estas águas são águas doces
(sallnidade inferior a 0,50%) e. desta forma, segundo seu Art. 4", item III, são
enquadradas como Classe 2.

As águas doces enquadradas nesta Classe 2, são aquelas que
podem ser destinadas:

> Ao abastecimento para consumo humano após tratamento
convencional:

> Àproteção das comunidades aquáticas;
^ Àrecreação de contato primário, tais como natação, esqui

aquático, e mergulho, conforme Resolução CONAMA n®
274. de 2000;
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> Airrigação de hortaliças, plantas frutíferas e de parques,
jardins, campos de esporte e lazer, com os quais o público
possa vir a ter contato direto; e

> Aaquicultura e atividade de pesca.

4.8.3 Hidrogeologia daÁrea do Empreendimento

De acordo com o Mapa Hidroestratigráfico do Estado de Santa
Catarina - 2012, a área do empreendimento e suas proximidades pertencem às
Unidades Hidroestratigráfioas Rio do Rastro e Serra Geral (respectivamente,
pertencentes ao Domínio Hidrogeoióglco Poroso Granular e Domínio Hidrogeoíógico
Fraturado - Poroso de Fraturas).

As rochas vulcânicas da Formação Serra Geral são de
características básicas e de derrames de basalto toleítico. observando-se também
diques de diabásio cinza escuro a pretos, finos e afaníticos.

AFormação Rio do Rastro, em território do Município, ocupa a
área de maior extensão eéconstituída por depósitos de planície costeira formada por
siltitos, argííitos e arenitos finos esverdeados, arroxeados e avermelhados, com
representação local de bancos caicíferos. às vezes oolíticos, com abundantes
fragmentos de concha; na porção superior depósitos fluviais compreendendo arenitos
avermelhados, arroxeados, amarelados e esbranquiçados. intercalado em argilito e
siitito avermelhados e arroxeados com intercalações localizadas de siltitos caicíferos.

A Unidade Hidroestratigráfica Serra Geral é constituída por
aquitardos e aquicíudes. raramente aqüíferos suspensos localizados de pequena
produtividade, que ocupam áreas escassamente povoadas no topo de regiões
montanhosas, o que caracteriza uma zona de pequena importância hidrogeológica
íocaí. Encontra-se em área praticamente sem aqüífero, representadas por litologías
associadas a derrames vulcânicos pouco fraturados, com baixa vulnerabilidade.
Devido à geomorfologia desfavorável as áreas escassamente povoadas não
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apresentam risco de contaminação,

Devido à sua constituição litoiógica, os aqüíferos pertencentes
á Unidade Hidrcestratigráfica Rio do Rastro apresentam média a bakas vazões
Quando idealizados próximos a áreas urbanas importantes, adquirem grande
importância hidrogeológica.

AFormação Rio do Rastro, embora com maior caráter arenitico
de sua composição em relação às demais Formações do Grupo Passa Dois,
apresenta elevado teor de argilominerais que compromete consideravelmente sua
eficiência hidráulica (Freitas et AI.-2002, in: Fonseca Cardoso, F.B.; Oliveira, FR-
Varelía Neto, P,L.; Paz, R.N.}.

4,9 CARACTERIZAÇÃO QUANTO ÀINDiCIOS DE VESTÍGIOS ARQUEOLÓGICOS,
HISTÓRICOS, OU ARTÍSTICOS NA ÁREA AFETADA. VERIFICANDO-SE INDÍCIOS
DE VESTÍGIOS, DEVERÁ SER APRESENTADO JUNTO COM ADOCUMENTAÇÃO
OPROTOCOLO DE ENTREGA NO IPHAN, DO RELATÓRIO DE CARACTERIZAÇÃO
EAVALIAÇÃO, DA SITUAÇÃO ATUAL, DO PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO NA
ÁREA AFETADA

Não há indícios de vestígios arqueológicos históricos ou
artísticos na área do empreendimento.

5. IDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

Aprincipal ação direta prevista nesta obra é o trabalho de uma
escavadeira hidráulica, que realizará otrabalho de desassoreamento do córrego/arrolo
e a construção do bueiro para a passagem da água para o outro lado da via que
"corta" a obra.

5.1 CONFLITO DE USO DO SOLO E DA ÁGUA

Segundo a literatura:
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. em consideração que o entorno doodrrago/arroio éocupado de longa data por moradores, eque estas são os maiores
pm^dicados com oreferido assoreamento, eque, após aimpiantagão econclusão da
Obra, estes ser^o os maiores beneficiados.

Importante ainda mencionar, que o"uso do solo" que configura
amargem do corrego/arrolo não será comprometido, pois não haverá asupressão de
especies nativas que tenham papel na formação da mata ciliar.

uso do solo e da água.
Portanto, pode-se concluir que não ocorrerá impacto/conflito

no

5.2 INTENSIFICAÇÃO DE TRAFEGO NA ÁREA

Hoje a via próxima ao córrego/arroio serve de acesso a
comunidade do Rio Bonito eao centro do municipio de Irineópolis. Eoque ocorre, é
que, quando acontecem os alagamentos/enxurradas o tráfego na área fica
completamente comprometido, causando sérios transtornos aos moradores da
localidade bem como aqueles que por ali necessitam passar para chegarem as suas
residências.

Com o término da obra o fluxo do trafego na área não será
mais comprometido, devendo normalizar sem causar danos e demais inconvenientes
aos moradores.

5.3 VALORIZAÇÃO/DESVALORIZAÇAO IMOBILIÁRIA

Kua eete aebetemero, 87o - Certro - Porto Uniáo - 5C - CEP: 89400-000
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Opnncipal objetivo com odesassoreamento do córrego/arroío
éresolver uma questão social, causada pelos constantes alagamentos no local, pois
comoja ctado, as águas provenientes das enchentes podem carregar para dentro das
residências parasitas ou contaminantes.

Avalorização imobiliária ocorrerá naturalmente, pois o local
estará menos propício aproblemas de possíveis inundações.

5.4 INTERFERÊNCIA NA INFRA ESTRUTURA EXISTENTE

> A obra não causará interferência na infraestrutura já
existente;

> Não ocorrerá desapropriação e relocação de população.

5.5 REMOÇÃO DE COBERTURA VEGETAL

Não ocorrerá remoção de cobertura vegetal.

5.6ALTERAÇÃO DO REGIME HÍDRICO

O que se prevê com o desassoreamento do leito do
córrego/arrolo São Pascoai éoaumento da profundidade e da largura do seu leito.
Isso possibilitará o escoamento mais rápido das águas em épocas de chuvas
torrenciais/constantes. Sendo assim, não causará alteração do seu regime hídrico.

5.7 EROSÃO OU ASSOREAMENTO

Após a realização da obra diminuirão a erosão e o
assoreamento no local.

5.8 ALTERAÇÃO DA QUALIDADE DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS ESUBTERRÂNEAS
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sedimentos/sujeita do leito do córreglZornâr"'" 'T
das águas superficiais esubterrâneas. ' ° alleraçao da .qualidade
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Não ocorrerá.

empre^nd°ment^^ perigosos durante a operação do

S. medidas MITIGADORAS ECOMPENSATÓRIAS

====r-=~r
7. PROGRAMAS AMBIENTAIS

corrigir^ns'SS'SvidíSs q^ue SiamTJ ^gestão ambientar. ^ ^ omeio ambiente,

potendaitarosImpactSrpoítoLS :T?°' =
empreendimento ou atividade Defini «? 'nstalaçao ou operação do
exacaradaa para ,ua aóta eppeíS. ca "meio ambiente". ^ causem menor impacto possível ao


